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Em meio ao ambiente desafiador dos hospitais,
voluntários da Missão Hospitalar promovem aco-
lhimento espiritual, escuta e esperança a pacientes
e familiares. Com ações simples e palavras de fé,
eles impactamprofundamenteoprocessodecura e
bem-estar. O trabalho, reconhecido por profissio-
naisdasaúde,trazalentotantoaquemrecebequan-
to a quem doa. PÁGINA 7

Missão leva
ânimo, paz e
humanidade

ACemiganunciouum
investimento de R$ 936
milhões para o Norte e
Noroeste de Minas e
inaugurouumaSuperin-
tendência Regional em
Montes Claros. A medi-
da visa melhorar o aten-
dimento e a qualidade
da energia nas regiões,
que receberão R$ 2,2 bi-
lhõesemtrêsanos.Aem-
presatambémreforçará
suapresençacomnovas
gerênciaseunidadesem
municípios menores. O
programa “Mais Ener-
gia” já entregou 125 su-
bestações e prevê novas
expansões em 2025.
PÁGINA 4

Investimentos e estrutura

A morte do Papa Francisco comoveu fiéis do Nor-
tedeMinas,onde,mesmosemterestadofisicamen-
te, ele conquistou profundo carinho por sua defesa
dospobresedosexcluídos.Comunidadeslocaisrea-
lizam orações, partilham lembranças e destacam
sua postura corajosa frente às injustiças. Seu lega-
do espiritual e social permanece vivo nas celebra-
ções e na fé cotidiana dos católicos da região. Men-
sagens enviadas em momentos simbólicos reforça-
ram o vínculo entre o pontífice e o povo do semiári-
do mineiro.PÁGINA 4

Fé e gratidão marcam
homenagens ao Papa

PÁGINA 8

Missão leva consolo aos corredores da dor

Comemoção, RaquelMuniz recordou o encontro comoPapa emRoma, quemarcou sua vida

Presidente daCemig:maior investimento dahistória é noNorte eNoroeste

A primeira academia

Maxx Force,

destacada como a

mais moderna da

região, teve sua

inauguração oficial
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Opinião

Márcio Coimbra*

Desde sua eleição em 2013 como o
primeiro papa jesuíta e latino-ame-
ricano, o pontificado de Francisco
foi marcado por um estilo pastoral
inovador e um compromisso com a
transformação institucional da
Igreja Católica. Com ênfase na mise-
ricórdia, justiça social e reforma da
Cúria Romana, seu papado buscou
equilibrar tradição e modernidade,
promovendo uma Igreja mais inclu-
siva e voltada para as “periferias
existenciais”. No entanto, sua con-
dução também enfrentou críticas
de setores conservadores e desafios
persistentes, como os escândalos
de abuso sexual e polarização den-
tro da Igreja. Analisar seu legado
exige considerar tanto seus avan-
ços simbólicos quanto tensões en-
tre reforma e continuidade no cato-
licismo.

Sua ênfase renovada na justiça
social e pastoral ficou refletida
em suas encíclicas e ações. Docu-
mentos como Laudato Si’ (2015) e
Fratelli Tutti (2020) reposiciona-
ram a Igreja Católica como voz ati-
va em debates globais, desde a cri-
se ambiental até a desigualdade
econômica. Internacionalmente,
Francisco redefiniu o papel diplo-
mático do Vaticano, mediando
conflitos, contudo, sua aborda-
gem a regimes autoritários (Chi-
na, Rússia) foi considerada exces-
sivamente conciliatória em mo-
mentos cruciais. Seu legado, em
síntese, é o de um reformista polí-
tico pragmático.

Ele também promoveu mudan-
ças internas significativas, como
a constituição Praedicate Evange-
lium (2022), que reestruturou a
Cúria Romana e ampliou a partici-
pação de leigos, incluindo mulhe-
res, em cargos de decisão. Seu fo-
co na descentralização buscou
equilibrar poder entre o Vaticano
e conferências episcopais locais.
A criação de mecanismos de trans-
parência financeira, como a Se-

cretaria para a Economia (2014),
respondeu a escândalos de cor-
rupção, apesar de ainda vista co-
mo incompleta.

No campo da moral e doutrina,
adotou postura pastoral mais flexí-
vel, especialmente em questões fa-
miliares (Amoris Laetitia, 2016),
permitindo maior integração de di-
vorciados recasados. Seus gestos,
como a abertura a uniões civis e
sua ênfase na misericórdia sobre o
rigor doutrinal, geraram esperan-
ças de reformas, mas também ten-
sões com tradicionalistas. Apesar
de manter a proibição do sacerdó-
cio feminino, nomeou mulheres pa-
ra posições de liderança inéditas
no Vaticano, como a francesa Na-
thalie Becquart no Sínodo dos Bis-
pos (2021).

A resposta aos escândalos de
abuso sexual revela tanto avan-
ços quanto limitações. Francisco
estabeleceu normas mais rígidas
para responsabilizar bispos (Vos
estis lux mundi, 2019) e revogou o
sigilo pontifício em casos de abu-
so. No entanto, é possível ver fa-
lhas na aplicação dessas medidas,
como a lentidão em processos
canônicos e a falta de transparên-
cia em casos envolvendo cardeais
influentes. Seu legado nessa área
permanece ambíguo: reconheci-
do por ações sem precedentes,
mas ainda questionado por víti-
mas e reformistas.

Ao fim e ao cabo, o Papa que se
despede deixa um legado importan-
te para o catolicismo, tendo conse-
guido mover suas estruturas par-
cialmente, porém, em pontos basi-
lares. Aquele que virá encontrará
um ambiente muito diferente da-
quele com que Francisco se depa-
rou e podemos considerar isso um
sinal positivo, algo que aproximou
os católicos da Igreja de Pedro.

*CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do

Instituto Monitor da Democracia. Conselheiro da

Associação Brasileira de Relações Institucionais

e Governamentais (Abrig).

Charluan Gamballe Correia*

Coma volta de Donald Trump à presi-
dência dos Estados Unidos em janeiro
de 2025, o mundo empresarial enfrenta
um velho conhecido: o protecionismo
tarifário.Asnovasmedidasanunciadas
neste mês, com tarifas variando entre
10%e25%conformeareciprocidade co-
mercialpercebidaporWashington,rea-
cendem incertezas em cadeias de supri-
mentos globais e pressionam custos de
produção emdiversos setores. Para paí-
sesexportadorescomooBrasil,oimpac-
to vai muito além da relação bilateral
com os EUA: ele força uma urgente di-
versificação de mercados e estratégias.

Segundo dados da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), cerca de 20%
das exportações brasileiras de manufa-
turados têm como destino os Estados
Unidos. Com os novos entraves tari-
fários, o setor industrial brasileiro já
projeta uma retração de até 2,3% no vo-
lume exportado ao país em 2025, espe-
cialmente em segmentos como auto-
peças, máquinas e equipamentos. O
agronegócio,emboramenosafetadodi-
retamente, também deve sofrer com o
encarecimento do transporte e a volati-
lidade cambial.

É nesse contexto que a busca por no-
vosmercados setornamais doque uma
estratégia—torna-se umanecessidade.
E é aí que Dubai, nos Emirados Árabes
Unidos,surgecomoumaalternativaro-
busta, ainda sub explorada por brasilei-
ros.

Dubai não é apenas um destino turís-
tico ou um ícone de arquitetura futuris-
ta. É, hoje, um dos hubs logísticos e fi-
nanceiros mais dinâmicos do mundo.
Em2024,oemiradoatraiu6,7milmilio-
nários, superando os 3,8 mil dos Esta-
dos Unidos, segundo o Henley & Part-
ners Wealth Report. São pessoas e em-
presas em busca de um ambiente segu-
ro,estáveleeconomicamenteinteligen-
te. Com zero imposto de renda, isenção
sobre ganhos de capital e uma política
ativa de atração de investimentos — in-
cluindo o Golden Visa — Dubai tem pa-
vimentado o caminho para se consoli-
dar como um polo de negócios global.

Nãoàtoa,Dubaiabrigamaisde72mil
milionários em uma população de ape-
nas3,6 milhões de habitantes. E esse po-
derio não se resume ao capital financei-
ro. O emirado é um ponto de conexão
estratégica entre Ásia, Europa e África,
com mais de 2,5 bilhões de consumido-
res ao alcance de um voo de quatro ho-
ras.Suainfraestruturaportuáriaeaero-
portuária de classe mundial facilita o
escoamento de produtos brasileiros e
globais para mercados antes logistica-
mente inacessíveis ou economicamen-
te menos vantajosos.

Apesar desse potencial, o empresaria-
do brasileiro ainda conhece pouco so-
bre as oportunidades que Dubai e todo
Emirados Árabes Unidos oferecem. Se-
gundo levantamento da GCS Capital —
gestora de investimentos com presença
físicano emirado —, nos últimos 12 me-
ses, mais de 50 pessoas físicas e jurídi-
cas, procuraram a empresa para enten-
dermelhor como acessar essemercado.
O interesse crescente reflete não ape-
nas o cenário geopolítico atual, mas
também uma maior consciência sobre
a necessidade de internacionalização
patrimonial e diversificação geográfica
dos investimentos.

Setores como tecnologia, energia lim-
pa, agronegócio, logística e real estate
têm se consolidado entre os mais pro-
missores para investidores brasileiros
em Dubai. Além da reconhecida vanta-
gem fiscal, o ambiente local oferece se-
gurança jurídica robusta, processos go-
vernamentais ágeis e desburocratiza-
dos, além de incentivos estruturais que
facilitamaaberturaeaexpansãodeem-
presas internacionais. Tudo isso dentro
de uma política econômica focada na
inovação, sustentabilidade e no cresci-
mentodelongoprazo—fatoresquetor-
nam Dubai um verdadeiro hub global
de oportunidades.

Nesse novo xadrez econômico mun-
dial,esperarqueoprotecionismoameri-
cano recue pode ser ilusório no curto
prazo. Em vez disso, o momento exige
ação e visão de futuro. A conexão está
feita — agora, é hora de usá-la.

* CEO da GCS Capital.

O legado de
Francisco

Economia, Estados
Unidos e Dubai
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PRETO NO
BRANCO

PC encerra inquérito
de feminicídio em
Fernão Dias

Minas do Norte

Mulher de 25 anosmorreu no local após ser atingida
por pancadasdesferidas comummachado

u Eu não consigo entender os motivos que levam
secretariasdoGovernodoEstadoademoraremtan-
toparatomarumadecisãorelacionadaaimportan-
tes obras, que inclusive já tem recursos definidos e
quenãosairãodoscofrespúblicos.Éocasodaanáli-
sedoprojetode conclusãodoAnel RodoviárioNor-
te emMontes Claros, trecho entre a EstradadaPro-
dução e a BR-251, próximo a JLX. Todo o traçado já
foi definido e hámeses o projeto foi enviado ao se-
cretário de Infraestrutura de Minas, Pedro Bruno
Barroseaodiretor-geraldoDER-MG,RodrigoTava-
res, que são os responsáveis por acompanhar a
obra. O problema é que até agora não manifesta-
ramsobreoassunto. Vale ressaltar queos recursos
já estão garantidos através de acordo com a Eco-
vias.

Homenagens
Alguns anos atrás quando alguém, ou entidade,

era homenageada por um Governo ou parlamento
era motivo de comemoração, chegando a receber
destaquena imprensa.Hoje o valor eomerecimen-
totemsemisturacomosinteressespessoaisepolíti-
cos.O resultadoéqueacabamcolocando todosem
umavala comum. A este respeito estive analisando
homenagensprestadaspeloGovernodoEstadones-
ta semana a várias personalidades ( Medalha Tira-
dentes), onde percebi que a sua maioria não tem
históriade ligaçãocomopovomineiro,ou trabalho
relevante em nosso país. Temos como exemplo a
homenagemaopresidentedaCâmaraFederal,opa-
raibanoHugoMotta,queentrouontemejáfoihome-
nageado. Aliás, tal procedimento temocorrido com
as Assembleias Legislativas e quase totalidade das
câmarasmunicipais.

BR-251
VáriasobrasqueseriamimportantesparaoNorte

deMinasacabarammorrendononascedouroouse
transformando em “novela de capítulo sem fim”. O
motivoéa faltadecoordenaçãodaspropostasede
envolvimentode fatodaclassepolítica.Agorames-
mo fica evidente que o interesse pela melhoria da
propostadeprivatizaçãodaBR-251 temmobilizado
poucos.Pelovisto,amanutençãodoprojetoda for-
ma que está é mais importante para sustentar os
discursospolíticos.OCimams,atravésdopresiden-
te Tampinha iniciou umamovimentação que deve-
ria ser uma bandeira unificada de todos, só que a
omissão tem sido maior do que o envolvimento. O
Governo agradece já que poderá fazer a licitação a
seu bel-prazer.

Inauguração ponte
A prefeitura de Montes Claros está prevendo que

dentro de no máximo 45 dias estará realizando a
inauguração oficial da ponte sobre o Rio Vieira, li-
gandoobairro Edgar Pereira aoGrandeRenascen-
ça. Tantoaponte comoo seuencabeçamento já fo-
ramrealizados,faltandoapenasalgunsdetalhesen-
treelesoacessopartindodaAvenidaCarlosFerran-
te do lado do bairro Edgar Pereira. O terreno já foi
adquirido e as obras terão início de imediato.

Anel Rodoviário

Crimeocorreu no distrito de FernãoDias, área rural de Brasília deMinas

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DaRedação

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG) con-
cluiu, nesta quarta-feira
(23), o inquérito que in-
vestigou um femini-
cídio ocorrido no distri-
to de Fernão Dias, área
rural de Brasília de Mi-
nas, na região Norte do
estado.Ocrimefoiregis-
tradonodia7destemês.
A vítima, uma mulher
de25anos,faleceunolo-
cal após ser agredida
comgolpesdemachado.
O investigado, compa-
nheiro dela, foi preso no
dia 13 de abril, em cum-
primentoa mandadode
prisão preventiva.

Com o encerramento
das investigações, o ho-
memfoiindiciadoporfe-
minicídioqualificado.O
procedimento foi enca-
minhado ao Poder Judi-
ciário e o investigado
permanece no sistema
prisional, à disposição
da Justiça.

Segundo o delegado
Flávio Cavalcanti, res-
ponsável pela investiga-
ção, os levantamentos
foram iniciados imedia-
tamente após o crime,
queteveamplarepercus-
são regional e gerou co-

moção pública, em razão
da violência extrema e do
fato de ter ocorrido na pre-
sença do filho do casal,
uma criança de dois anos.

Após cometer o homicí-
dio, o suspeito fugiu do lo-
cal com a criança nos bra-
ços, entregando-a ao pró-
priopaieconfessandoocri-
me. Em seguida, escondeu-
se em uma área de mata. A
capturafoirealizadanodia
13de abril,apósarticulação
da equipe de inteligência
da PCMG com familiares
do suspeito.

Durante o interrogató-

rio, o homem confessou o
crime, relatando que a mo-
tivação teria sido uma dis-
cussãoconjugal.Asinvesti-
gações também constata-
ramqueelepossuíaantece-
dentes por violência do-
méstica, incluindo agres-
sões, ameaças e até tentati-
va de afogamento do filho.

Segundo o delegado, de-
poimentos de testemu-
nhas, a confissão do inves-
tigadoeoselementostécni-
cos coletados ao longo da
apuração comprovaram
que a vítima foi atingida
por dois golpes de macha-

do — um na nuca e outro
no rosto — em uma ação
descrita como súbita, bru-
tal e sem possibilidade de
defesa. “O laudo pericial
confirmou que a mulher
sofreu traumatismo cra-
niano com afundamento
docrânioeperdademassa
encefálica, resultando em
morte imediata”, deta-
lhou, complementando
que o instrumento utiliza-
do no feminicídio foi
apreendido no local e teve
sua compatibilidade com
as lesões confirmada pela
perícia técnica.

Preso por estupro

GOOGLE MAPS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

DaRedação

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG) dete-
ve um indivíduo de 50
anos na terça-feira pas-
sada (22) na área rural
de Lapinha, pertencen-
teaomunicípiodeCora-
ção de Jesus, no Norte
doestado.Aprisãoocor-
reu em razão de uma
condenação de 48 anos
de detenção, imposta
por conta de abusos se-

xuais cometidos contra
suas três filhas, sendo duas
delasaindamenores.Acap-
tura foi resultado de uma
série de diligências e ocor-
reu no decorrer de uma.
Atualmente,apósos proce-
dimentosdapolíciajudiciá-
ria,o condenado encontra-
se à disposição das autori-
dades judiciais.

DENÚNCIA E
INVESTIGAÇÃO

Adenúnciadocasofoifei-

taem17dejulhode2017pe-
lo tio das vítimas, que esta-
va hospedado na residên-
ciadafamíliaemMirabela.
Ele relatou que, durante a
noite, o pai das crianças as
levava para o sofá, o ba-
nheiro ou abusava delas
em seus próprios leitos. Ao
reconheceraseriedadedas
ações, ele optou por acio-
nar a polícia.

À época, as vítimas, com
idades de 11, 15 e 18 anos,
corroboraram as denún-

cias, alegando que o pai as
dopava antes de cometer
osabusos.Comoprossegui-
mento das investigações, o
inquérito foi finalizado e o
homem foi indiciado pelos
crimes de estupro e estu-
pro de vulnerável.

Ohomem foi condenado
a48anosdereclusãoemre-
gimefechadoporestuproe
violação sexual mediante
fraude. O mandado de pri-
são foi emitido no início de
abril deste ano.
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CONVERSA
INTELIGENTE

Cemig inaugura
superintendência
regional em MOC

Minas do Norte

Regiões Norte e Noroeste de Minas receberão
R$ 936 milhões com nova superintendência

u No site do deputado Tadeuzinho (pres.AL-
MG) - 21 de junho 2021 - enfatiza o seguinte
destaque. Está na conta da Prefeitura de Mon-
tes Claros. A matéria destaca que o dinheiro-
 para revitalizar o entorno da Lagoa do Inter-
lagos. Os R$ 1,5 milhão em emendas do depu-
tado Tadeu Martins Leite (MDB) foram pagos
uma semana depois da assinatura de um novo
convênio que permitiu a liberação integral
dos recursos.

“ Tenho certeza que, com a liberação dos recur-
sos, as obras vão começar em breve. O prefeito
Humberto Souto já demonstrou seu entusiasmo e
está muito empenhado nessa causa, então é só
aguardar essa obra tão importante que vai trans-
formar aquele lugar no principal cartão postal da
nossa cidade”, afirmou há quase 4 anos atrás o
deputado Tadeuzinho.

Cadê a emenda? II

Ou seja, anos se passaram e o projeto não saiu
do papel. O lugar está tomado pelo o mato, lixo e
total abandono. E a pergunta é. Cadê o dinheiro
da emenda? Como Foi investido no projeto? On-
de? Quando? Como? Ocorreu erros na execução?
Equívocos? Com a palavra a prefeitura de Montes
Claros-MG e a Câmara Municipal que entre outras
funções tem obrigação de fiscalizar cada real da
população.

Sair da moita I

Os suplentesde vereadores que pretendem sen-
tar na cadeira de vereador em Montes Claros pre-
cisam repensar suas estratégias caso queiram
disputar eleição com competitividade em
2028.Atualmente a Câmara Municipal tem recebi-
do críticas da população diante da ausência do
debate envolvendo os problemas da cidade.
Criando um hiato para quem deseja ocupar o es-
paço politico.

Sair da moita II

Mesmo sem o mandato, o suplente deve conti-
nuar participando da vida política local. Isso in-
clui acompanhar as atividades da Câmara, as dis-
cussões sobre os problemas da cidade e manter
contato com lideranças comunitárias e o senhor
eleitor. O principal erro cometido é ausência do
debate e das redes sociais.

Cadê a emenda? I

FabianoMendonça, que assume a Superintendência da Cemig emMontes

Claros, Reynaldo Passanezi Filho, presidente da Cemig eMarneyAntunes, vice-

presidente de distribuição

Apresentador de TV e observador da cena política

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Comanúnciodeinves-
timento de R$ 936 mi-
lhões para as regiões
Norte e Noroeste de Mi-
nas, a Cemig inaugurou
a Superintendência Re-
gional em Montes Cla-
ros, com a promessa de
melhorara prestaçãode
serviçoseaqualidadede
energia que chega aos
mineiros.

Em coletiva nesta últi-
ma quarta-feira (23) em
Montes Claros, o presi-
dente da Cemig, Reynal-
do Passanezi Filho, afir-
mouque,em2018,acon-
cessionária investiu em
distribuição R$ 750 mi-
lhões,e,atualmente,oin-
vestimento salta para
quase R$ 1 bilhão, so-
mente para essas duas
regiões.“AquiloqueaCe-
migfazia paratodooEs-
tado, hoje nós fazemos
apenas para a região
NorteeNoroeste,quere-
presenta uma parte im-
portante do PIB do Esta-
do e consegue atrair in-
vestimentos que antes
eram para todo o con-
junto de Minas Gerais”,
disse.

Além da Superinten-
dência,maisduasgerên-
cias, uma em Montes
Claros e outra em Para-
catu, integram o pacote
deinvestimentoserefor-
çam as unidades físicas

da Cemig. “Precisa ter o au-
tomóvel, o pessoal próxi-
mo do atendimento, então
estamoscriandováriasuni-
dades nos municípios me-
norese o atendimento será
muito mais rápido para
qualquer intercorrência”,
pontuou. Questionado so-
bre investimento específi-
copara oNorte de Minas, o
presidenteestimaR$2,2bi-
lhões em um período de
três anos. “Isso representa
cerca de 15% do total do in-
vestimento. O PIB da re-
gião é mais ou menos 8%
do PIB de Minas. Realmen-
te estamos concentrando o
nosso investimento para
que a Cemig seja indutora
dodesenvolvimentodeMi-
nas, nas regiões que mais
necessitam”. Sobre uma
possívelprivatizaçãodaCe-
mig, o presidente optou
por não falar do assunto e
destacou que “é um tema

do acionista controlador”,
nocaso,oGovernodoEsta-
do.

FabianoMendonçaassu-
miu a Superintendência
Regional, destacando a im-
portância da liderança lo-
cal para atender melhor os
clientes. Na solenidade,
mencionou o programa
“Mais Energia”, que em
2024 entregou 125 das 200
subestações previstas, in-
cluindo 21 novas e 12 am-
pliadas na Regional Norte.
Para 2025, estão previstas
novas unidades em seis
municípios e ampliações
emoutrosquatro.“Essano-
v a e s t r u t u r a , e s s a
regionalização traz um po-
derdedecisãomaiorparao
regional e o sentimento de
representatividade”, disse.

PROGRAMAS

RonaldoMotaDias,presi-
dente da Associação dos

Municípios da Área Minei-
ra da Sudene (Amams) e
prefeito do município de
São João da Lagoa, decla-
rou que a subsistência da
maior parte da população
do seu município provém
da agronomia. Para dar
fim aos problemas, ele
aposta na transformação
anunciada pela Cemig.
“Tantoopequenoquantoo
grande produtor depen-
demdaenergiaparaprodu-
zir, para fazer uma irriga-
ção, ou mesmo situações
simples como passar uma
ração. Desse modo, o refor-
ço de rede é uma questão
importante”, diz, acrescen-
tandoque todos os municí-
piosdoNortedeMinas,em
especial os menores, têm
uma dificuldade muito
grande com a energia, pela
falta de extensão de rede
ou sobrecarga em pontos
de energia.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

MÁRCIA VIEIRA

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Legado de fraternidade

PriscilaMiranda,

médica e fundadora

daAssociação

Presente, recordou

seu encontro

emocionante como

Papa Francisco em

junhode 2019.

SôniaGomes

Oliveira, presidente

doConselho

Nacional do Laicato

noBrasil,

compartilhou suas

vivências como

Papa durante os

sínodos de 2023 e

2024 emRoma

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Papa Francisco,
sem visitar o Norte
de Minas, ganhou a
devoção dos católi-
cos locais com sua
abordagem pastoral
e atenção aos menos
favorecidos. Após fa-
lecer por um derra-
me na segunda-feira
(21), fiéis de Montes
Claros realizam ho-
menagens ao líder re-
ligioso, lembrando-
se de sua influência
na fé da comunidade.

Dom José Carlos de
Souza Campos, da Ar-
quidiocese de Montes
Claros, por meio dasre-
des sociais, lamentou a
passagemdo lídercató-
lico. “Ele terminou seu
ministério abençoan-
do a Igreja e o mundo,
começou e terminou
seu pastoreio entre os
pequenos, os vulnerá-
veis, os sofredores, as
vítimas do mundo. Foi
Francisco de Deus e
Francisco dos últimos
destemundo”rememo-
rou na nota.

A deputada federal da
55ª Legislatura e reitora
do Centro Universitário
Funorte, Raquel Muniz,
relembrou com emoção
o encontro com o Papa
em Roma, considerado
por ela um dos momen-
tos mais marcantes de
sua vida. “Vestida com
véuemsinalderespeito,
realizei o sonho de ser
abençoada e assistir a
umamissacelebradape-
lo pontífice”, contou.

SegundoRaquel,aofi-
nal da visita, o Papa lhe
entregou um texto que
ela guarda até hoje. “Eu
estava com o celular na

mão, tremia. Não consegui
fazer um vídeo bem feito,
mas dá para ouvir o áudio,
inclusivenasminhasredes
sociais. Nesse vídeo, peço a
ele a bênção para o Ruy,
porque naquele momento
euvinhadeumagrandetri-
bulação. Isso reforça a mi-
nha fé a cada dia, em mo-
mentos de dificuldade ou
de alegria”.

A reitora finalizou desta-
cando a coragem do Papa.
“Essacoragemdeleérepre-

sentada em todo o enfren-
tamento que ele fez. Isso
me inspira muito. São as
pessoas corajosas que me
inspiram.EoPapafoiextre-
mamentecorajoso. Oante-
cessordele,oalemão,desis-
tiu. Não teve a coragem do
Papaparafazerastransfor-
maçõeseincluiraspessoas
que a Igreja Católica preci-
savaincluir.Elefezisso. Ca-
be ao seu sucessor conti-
nuar esse trabalho”, des-
tacou.

Sônia Gomes Oliveira,
presidentedoConselhoNa-
cional do Laicato no Brasil,
tambémcompartilhousua
experiência ao lado do Pa-
pa,comquemconviveudu-
rante os sínodos de 2023 e
2024 em Roma. “Ele é um
homem simples, de sorriso
fácil, acolhedor, muito hu-
mano. Chegava todos os
diascomsemblantealegre.
Transmite esperança, con-
vocaaIgrejaasairdostem-
ploseiraoencontrodospo-

bres.Éumafiguradeprofe-
cia para o nosso tempo”.

Ela ressaltou a firmeza de
Franciscodiantedasinjusti-
ças. “Mesmo com uma espi-
ritualidade muito forte,
quando precisava ser duro,
comoaocondenaraguerra,
ele o fazia com serenidade.”

Sôniaafirmou aindaque
as homenagens em Mon-
tes Claros já começaram
nasparóquiasedevemcon-
tinuar até o dia do sepulta-
mento. “Na minha paró-

quia, os jovens rezaram o
terço. Há uma convocação
espontâneadascomunida-
des”, atesta.

Ela relata que, apesar do
Papa Francisco nunca ter
visitado a região do Norte
de Minas, ele acompanha-
va de perto essa realidade,
enviando mensagens em
momentos importantes e
demonstrando profundo
conhecimentosobreasdio-
ceses locais, especialmente
as mais pobres. “Quando
transformouaigrejadeBo-
caiuva em santuário, man-
dou mensagem. Também
na nomeação de Dom José
Carlos, em Montes Claros,
e na morte de Dom Geral-
do, em Januária”. Para ela,
temosquelembrarsempre
que a sua atenção era para
os mais vulneráveis. “Ele
sempre enfatizava que a
Igreja deve ter Jesus como
centro, mas com foco nos
pobres, algo que, para
mim, parecia direcionado
à nossa região semiárida e
marcada pela pobreza”.

Amédicaefundadorada
AssociaçãoPresente,Prisci-
la Miranda, relembrou
com emoção o encontro
que teve com o Papa Fran-
cisco em 19 de junho de
2019. “Foi uma emoção
grande. Ele não falava in-
glês, eu não falava espa-
nhol,entãofoitudoempor-
tunhol. Um sentimento
maravilhoso de estar dian-
te de um ser humano mais
divino do que humano.”

Aocomentarsobreamor-
te do pontífice, Priscila des-
tacou a importância de seu
legado. “Acho que ele foi al-
guém que nos ensinou a
olhar para o outro, para a
fraternidade, a sair do nos-
sopróprioumbigoeencon-
trarsentido,mitigandooso-
frimento alheio. Ele resga-
tou isso da humanidade”.

Especial

ARQUIVOS PESSOAIS

Papaacompanhava situaçãodoNorte deMinas e enviavamensagens deapoio
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META AGROPECUÁRIA S/A
CNPJ/MF - 10.646.452/0001-07

Relatório da Administração
 !"#$%&'()*+)'%+#(+%,-.+)/.01%+2)3%"(+)+!4".5.$)1(+)6$+7)89%(&%+51+2)1+)'."(&+5$1,-.+):&1&9.%$1+)$./15%31+)1(+).;.$9<9%(+):&'(+).")=>)'.)
'.?."4$()'.)@A@=).)@A@B7
C()1&()'.)@A@B)'."(+)+.0!%".&5()1(+)#$(9.'%".&5(+)$.9(".&'1'(+)#./(+) 5D9&%9(+)$.+#(&+E3.%+)#./()"1&.F()'()&(++()"19%,()G($.+51/)
.).;.9!51"(+)()'.+41+5.)#1$9%1/)'1)G($.+517)C.+51)(#.$1,H(2)1+)E$3($.+)"1%+):&1+).)5($51+)+H()9($51'1+)#1$1)I!.)1+)E$3($.+)"1%+)0$(++1+).)
$.51+)#(++1")9(&5%&!1$)9$.+9.&'()+.")9("#.5%,H(2)15%&0%&'()5('()()+.!)#(5.&9%1/7)8)3.&'1)'.++1)"1'.%$1)'.)'.+41+5.)1%&'1)&H()0.$1)/!9$(2)
'.3%'()1)'(%+)"(5%3(+J)>K)()#$.,()1/91&,1'()#($).++1)"1'.%$12)I!.)D)'.)I!1/%'1'.)%&L.$%($)1()#$('!5():&1/)1)+.$)(45%'(2)3.&'%'1)&()".$91'()
%&5.$&()D)41%;(M).)@K).")'.9($$N&9%1)'1+)#$E5%91+)9(&5E4.%+)3%0.&5.+2)+("(+)(4$%01'(+)1)L1?.$)!"1)41%;1)&()9!+5()9(&5E4%/)'()31/($)%&3.+5%'()
&1)L($"1,H()'()"19%,()G($.+51/)#$(#($9%(&1/)*)I!1&5%'1'.)'.)E$3($.+)9($51'1+).)41%;1'1+7)O.++1)L($"12).++1)(#.$1,H()$.+!/51).")!")#$.F!<?()
9(&5E4%/2)"1+)I!.)&H()$.#$.+.&51)'.+."4(/+()'.)91%;12)3%+5().+51$"(+)41%;1&'()#1$5.)'()9!+5()'()%&3.+5%".&5()L.%5()&()"19%,()G($.+51/2)9!F(+)
'.+."4(/+(+)#1$1)1)+!1)L($"1,H()L($1")L.%5(+)&()#1++1'(7)P"#($51&5.)+1/%.&51$)I!.)1)$.1/%?1,H()'()'.+41+5.)D)%"#$.+9%&'<3./)#1$1)01$1&5%$)
()9$.+9%".&5()'1)G($.+51)#1$1)()L!5!$(7)Q+5.)9!+5()'.)'.+41+5.2)0.$1&'().++.)#$.F!<?()9(&5E4%/2).+5E)#$.3%+5()&()#/1&.F1".&5().9(&R"%9(S
:&1&9.%$()'1)."#$.+1).)L1?)#1$5.)'()9%9/():&1&9.%$().)#$('!5%3()'()&.0T9%(7

C(31)U($5.%$%&V12)=>)'.)'.?."4$()'.)@A@B7

Balanço patrimonial)W.")X.1%+K

  Passivo  2023 2024
Circulante 6.626.067,23 11.080.648,50
Obrigações 289.157,67 65.988,17
Y4$%01,-.+)5$141/V%+51+) =B7Z[\2B]) =@7AAB2]Z
Y4$%01,-.+)+(9%1%+) ]^7A=B2[B) >B7[^B2=Z
Y4$%01,-.+)5$%4!5E$%1+) >\Z7@B=2BZ) >\7@>\2@>
Fornecedores 354.893,07 404.873,84
Outras obrigações 5.982.016,49 10.609.786,49
Q"#$D+5%"(+).):&1&9%1".&5(+) ]7@^]7>>]2BB) \7@A=7\=B2[B
8'%1&51".&5(+)'.)9/%.&5.+) [>^7\A>2A]) Z=Z7]ZA2\Z
U1$9./1".&5(+)1)9!$5()#$1?() S) ]@7=\@2[]
_1/($.+)1)+.$.")'.3(/3%'(+) S) ]>B7Z[Z2]@
Nâo circulante 7.277.775,56 4.931.114,20
Credores diversos 7.277.775,56 4.931.114,20
Q"#$D+5%"(+).):&1&9%1".&5(+) @7@\[7[[]2]^) B7Z@>7A=[2\Z
`<5!/(+)9(&3.$+7).")#1$57)19%(&E$%1) B7\ZA7AAA2AA) S
U1$9./1".&5(+)1)/(&0()#$1?() S) >>A7A[^2@@
Patrimônio líquido 16.530.374,72 17.326.703,54
 1#%51/)+(9%1/) @B7@Z[7=^@2=[) @]7^Z[7[[\2A@
X.+.$31)'.)91#%51/) S) =7][\7]Z=2=]
8'%1&51".&5(+)'.)19%(&%+51+) >7ABZ7>\>2]A) >7[^B7=\>2]A
X.+.$31+)'.)/!9$(+) W@7B[Z7ZZA2]]K)W>>7@>Z7^[>2^=K
a!9$()W#$.F!<?(K)/<I!%'().;.$9<9%() W^7=@^7@\Z2^AK) W@7BZ^7=[Z2[A
Total do passivo 30.434.217,51 33.338.466,24

  Ativo  2023 2024
Circulante 3.484.199,95 6.747.995,83
Disponível 162.553,68 5.663.006,53
 1%;1) S) S
b1&9(+) >7[=Z2[B) @>7=\A2@\
8#/%91,-.+):&1&9.%$1+) >^A7Z>B2\B) ]7^B>7^>^2@B
Duplicatas a receber 281.236,02 611.012,14
Outros créditos 308.165,18 472.160,78
P"#(+5(+)1)$.9!#.$1$) \7@^^2BA) \[7][\2\B
8'%1&51".&5(+)1)L($&.9.'($.+) >=[7]@\2@[) >\B7A][2>>
8'%1&51".&5(+)1)."#$.01'(+) @B7AAB2=^) [>7B\A2AA
8'%1&51".&5(+)1)1!5R&("(+) >=7@@[2@B) @\7@=>2>Z
Y!5$(+)9$D'%5(+) >@B7>=[2\>) [\7ZA@2]]
Estoques 2.732.245,07 1.816,38
Não circulante 26.950.017,56 26.590.470,41
Investimentos 6.906,43 6,906,43
U1$5%9%#1,-.+).")(!5$1+)."#$.+1+) ^7\A^2B=) ^7\A^2B=
Imobilizado geral 27.204.628,00 26.583.563,98 
.̀$$.&(+)$!$1%+) B7>>\7\Z]2]A) B7>>\7\Z]2]A
_.<9!/(+) Z7[^Z2@]) B7Z[>2@]
c1I!%&E$%(+).).I!%#1".&5(+)10$<9(/1+) >7BZ[7=>A2\A) >7=>\7^>Z2Z@
 ("#!51'($.+).)#.$%LD$%9(+) >7=]^2^@) >7AA@2[@
b.&L.%5($%1+) =>]7^@\2B^) =]B7=[[2Z]
cT3.%+).)!5.&+</%(+) >Z7>Z[2^Z) >]7\\Z2>]
c1I!%&E$%1+).).I!%#1".&5(+)#d+.$$1$%1) Z^\7BB[2BB) =]^7AB\2[\
b.&L.%5($%1+)#1$1)+.$$1$%1) @7^ZA7]=A2@\) @7=Z@7>\=2\@
cT3.%+).)!5.&+</%(+)#1$1)+.$$1$%1) >]7Z]A2=@) >=7Z==2@B
 ("#!51'($.+).)#.$%LD$%9(+) Z7ABZ2]Z) [7A[@2\Z
`<5!/(+)'.)91#%51/%?1,H() S) @AA7AAA2AA
e($"1,H()'.)"(0&() >]7^==7[]^2ZA) >]7[^@7ZA=2^A
6.$$1$%1) @7AB]7[]^2>^) @7AB]7[]^2>^
Total do ativo 30.434.217,51 33.338.466,24 

Demonstração do resultado do exercício)W.")X.1%+K
   2023 2024
X.9.%51)'.)3.&'1+) ]7>^\7@]=2=A) >7[BB7=^=2]>
P"#(+5(+)+(4$.)3.&'1+).)+.$3%,(+).
) (!5$1+)'.'!,-.+) >7>@@7]^Z2\>) =\Z7@\\2B\
Receita operacional líquida 4.046.684,39 1.346.064,02
 !+5(+)'(+)#$('!5(+)3.&'%'(+) Z7\]]7^B@2@[) @7[=Z7Z]@2]B)
Ebtida (4.908.957,88) (1.392.788,52)
 U_)'.#$.9%1,H()d)1"($5%?1,H() W\=[7@@>2>[K) W[[=7^Z=2[^K
X.+!/51'():&1&9.%$() WBZA7>>\2]]K) WZ\7>@]2[]K
Resultado antes do IRPJ / CSLL (6.326.298.60) (2.255.598,03)
PUUf)d) 6aa) S) S
Resultado líquido do período (6.326.298.60) (2.255.598,03) 

 !"#$%&'()*#+,#+-./#+,!+0(1/()W.")X.1%+K

   2023 2024
_.&'1+)/<I!%'1+) B7AB^7^ZB2=\) >7[Z[7\>^2>Z
 !+5()'1+)3.&'1+) W\7Z\@7Z^=2BBK) WB7>ZA7Z[]2=AK
e($&.9.'($.+) W@^[7Z]^2][K) B\7BB@2@[
Q+5(I!.+) W@7^[A7]A^2@^K) ==7=A@2]\
Y!5$(+)15%3(+)(#.$19%(&1%+) W=^^7^^]2]AK) W]@]7[]>2BZK
Y!5$(+)#1++%3(+)(#.$19%(&1%+) @7>>@7>[]2[\) B7BAB7^AA2]A
P"#(+5()'.)$.&'1) S) S
Caixa líquido ativ. operacionais (7.039.031,59) 1.568.634,76
85%3()%"(4%/%?1'() W[7@[[7[ZB2]>K) W^[]7^\\2A=K
Caixa líquido ativ. investimentos (7.277.784,51) (675.699,03)
8#($5.)'.)91#%51/) ]=B7[[A2AA) [>^7@AA2AA
Q"#$D+5%"(+).):&1&9%1".&5(+) WBZ]7@@@2\=K) @7^==7==Z2^B
`<5!/(+)9(&3.$7).")#1$5%9%#7)19%(&E$%1) S) S
X.9.%51+)&H()(#.$19%(&1%+) WBZA7>>\2]]K) W\=7B>\2]ZK
2(1/(+345.1,#+(&167+8$($01("!$&#%+ 9:;<7=>?@:AB+ ;7?=C7DDE@<C
Variação de caixa (191.819,56) 5.500.452,85

Demonstração das mutações do patrimônio líquido)W.")X.1%+K
61/'()'()#15$%"R&%()/<I!%'().")=>d>@d@A@@) @=7A[@7ZB[2Z[
8'%1&51".&5(+)'.)19%(&%+51+).")@A@=) ]=B7[[A2AA)
U$.F!<?()/<I!%'()'().;.$9<9%()'.)@A@=) W^7=@^7@\Z2^AK
8F!+5.+)'.).;.$9<9%(+)1&5.$%($.+) W=7>^B7B=[2A=K
8'%1&51".&5(+)'.)19%(&%+51+).")@A@B) [>^7@AA2AA
U$.F!<?()/<I!%'()'().;.$9<9%()'.)@A@B) W@7BZ^7=[Z2[AK
8!".&5()'.)91#%51/) >7BAA7B>^2^]
X.+.$31+)'.)E0%() =7][\7]Z=2=]
Saldo do patrimônio líquido em 31/12/2024 17.326.703,54

Demonstração dos lucros (prejuízos) acumulados W.")X.1%+K
61/'()/!9$(+)W#$.F!<?(+K)19!"!/1'(+).")=>d>@d@A@@) W@7B[Z7ZZA2]]K
8F!+5.+).;.$9<9%(+)1&5.$%($.+) W@7B>=7B\@2BZK
U$.F!<?()/<I!%'()'().;.$9<9%()'.)@A@=) W^7=@^7@\Z2^AK
U$.F!<?()/<I!%'()'().;.$9<9%()'.)@A@B) W@7BZ^7=[Z2[AK
Saldo lucros (prejuízos) acumulados 31/12/2024 (13.705.050,33)

Contabilidade Dinamica S/S LTDA
 X J)]@>^\)S) CUfJ)>Z7>^@7@@ZdAAA>SB=

Geraldo Gleison Rodrigues de Souza
 (&51'($)S) UeJ]\^7A[^7=[^S>])S) X J)]@>^\

Raphael Valle Cruz
8'"%&%+5$1'($)S) UeJ)ABB7^=Z7[=^S=A

META FLORESTAS S/A
CNPJ/MF - 14.793.445/0001-80

Relatório da Administração
 !"#$%&'()*+)'%+#(+%,-.+)/.01%+2)3%"(+)+!4".5.$)1(+)6$+7)89%(&%+51+2)1+)'."(&+5$1,-.+):&1&9.%$1+)$./15%31+)1(+).;.$9<9%(+):&'(+).")=>)'.)
'.?."4$()'.)@A@=).)@A@B7
C()1&()'.)@A@B)'."(+)+.0!%".&5()1(+)#$(9.'%".&5(+)$.9(".&'1'(+)#./(+) 5D9&%9(+)$.+#(&+E3.%+)#./()"1&.F()'()&(++()"19%,()G($.+51/)
.).;.9!51"(+)()'.+41+5.)#1$9%1/)'1)G($.+517)C.+51)(#.$1,H(2)1+)E$3($.+)"1%+):&1+).)5($51+)+H()9($51'1+)#1$1)I!.)1+)E$3($.+)"1%+)0$(++1+).)
$.51+)#(++1")9(&5%&!1$)9$.+9.&'()+.")9("#.5%,H(2)15%&0%&'()5('()()+.!)#(5.&9%1/7)8)3.&'1)'.++1)"1'.%$1)'.)'.+41+5.)1%&'1)&H()0.$1)/!9$(2)
'.3%'()1)'(%+)"(5%3(+J)>K)()#$.,()1/91&,1'()#($).++1)"1'.%$12)I!.)D)'.)I!1/%'1'.)%&L.$%($)1()#$('!5():&1/)1)+.$)(45%'(2)3.&'%'1)&()".$91'()
%&5.$&()D)41%;(M).)@K).")'.9($$N&9%1)'1+)#$E5%91+)9(&5E4.%+)3%0.&5.+2)+("(+)(4$%01'(+)1)L1?.$)!"1)41%;1)&()9!+5()9(&5E4%/)'()31/($)%&3.+5%'()
&1)L($"1,H()'()"19%,()G($.+51/)#$(#($9%(&1/)*)I!1&5%'1'.)'.)E$3($.+)9($51'1+).)41%;1'1+7)O.++1)L($"12).++1)(#.$1,H()$.+!/51).")!")#$.F!<?()
9(&5E4%/2)"1+)I!.)&H()$.#$.+.&51)'.+."4(/+()'.)91%;12)3%+5().+51$"(+)41%;1&'()#1$5.)'()9!+5()'()%&3.+5%".&5()L.%5()&()"19%,()G($.+51/2)9!F(+)
'.+."4(/+(+)#1$1)1)+!1)L($"1,H()L($1")L.%5(+)&()#1++1'(7)P"#($51&5.)+1/%.&51$)I!.)1)$.1/%?1,H()'()'.+41+5.)D)%"#$.+9%&'<3./)#1$1)01$1&5%$)
()9$.+9%".&5()'1)G($.+51)#1$1)()L!5!$(7)Q+5.)9!+5()'.)'.+41+5.2)0.$1&'().++.)#$.F!<?()9(&5E4%/2).+5E)#$.3%+5()&()#/1&.F1".&5().9(&R"%9(S
:&1&9.%$()'1)."#$.+1).)L1?)#1$5.)'()9%9/():&1&9.%$().)#$('!5%3()'()&.0T9%(7

Q&0.&U.%$()C131$$(2)=>)'.)'.?."4$()'.)@A@B7

Balanço patrimonial)V.")W.1%+K

  Passivo  2023 2024
Circulante 663.666,44 722.252,25
Obrigações 291.395,51 198,523,07
X4$%01,-.+)5$141/U%+51+) >YZ7BB[2BA) >>\7B@>2Y[
X4$%01,-.+)+(9%1%+) >A@7==@2Y>) B[7[Z>2B@
X4$%01,-.+)5$%4!5E$%1+) @=7Y>=2ZA) =>7>B[2[Y
Fornecedores 192.038,96 358.877,83
Outras obrigações 180.231,97 164.851,35
8'%1&51".&5(+)'.)9/%.&5.+) >\]7Z\]2[\) >A=7ZA>2==
^1$9./1".&5(+)'.)9!$5()#$1?() S) Y>7=ZA2A@
6.$3%,(+)'.)5.$9.%$(+)1)#101$) =YA2AA) S
_1/($.+)1)+.$.")'.3(/3%'(+) >7@[=2AA) S
Não circulante 26.865.935,53 29.944.009,47
Credores diversos 26.865.935,53 29.944.009,47
Q"#$D+5%"(+).):&1&9%1".&5(+) >@7YAA7@Y>2=Y) >]7>\Y7Y@B2\[
`5!/(+)9(&37.")#1$5%9719%(&E$%1) =7YYZ7AAA2AA) >YZ7AAA2AA
^1$9./1".&5(+)1)/(&0()#$1?() S) @\Z7BY\2Z]
X!5$1+)(4$%01,-.+) >A7=YB7]>A2=@) >>7A[>7AAY2=Y
8'%1&51".&5(+)'.)9/%.&5.+) @=Z7]Y=2]Z) @=Z7[>A2\B
Patrimônio líquido 29.522.204,16 28.575.947,69
 1#%51/)+(9%1/) ==7\Y=7YZ=2AA) =B7Z@@7]AZ2@>
8'%1&51".&5(+)'.)19%(&%+51+) =7==B7]Z[2[Z) Z7=A@7YB=2=\
W.+.$31)'.)91#%51/) S) @7\BA7]B\2\[
W.+.$31+)'.)/!9$(+)(!)#$.F!<?(+) V=7]Z[7\AY2>=K) V\7ZB>7@[@2]YK
a!9$()V#$.F!<?(K)/<I!%'().;.$9<9%() V=7\>Y7YA@2YYK) VY7BB[7AZY2=@K
Total do passivo 57.051.806,13 59.242.209,41

  Ativo  2023 2024
Circulante 1.625.629,98 4.206.324,61
Disponível 659.157,75 2.206.233,13
 1%;1) Y7A@A2>A) =A=2\Y
b1&9(+) >=7]@A2AA) Y7[@Z2]]
8#/%91,-.+):&1&9.%$1+) Y=[7=>\2YZ) @7>[[7AA=2B]
Duplicatas a receber 255.823,02 178,347,40
Outros créditos 665.076,35 1.776.171,22
P"#(+5(+)1)$.9!#.$1$) >=@7@A[2[]) ZY7Z]Z2==
8'%1&51".&5(+)1)L($&.9.'($.+) Z@>7>=A2@Z) @AZ7@@>2\=
8'%1&51".&5(+)1)."#$.01'(+) >>7A=Y2>@) >[7ZB[2Y[
8'%1&51".&5(+)1)1!5R&("(+) \AA2AA) @\7\]@2>A
_1/($.+)1)+.$.")$.."4(/+1'(+) S) >7@B]7A>Y2[\
 (&+T$9%(+) S) Y[7A>Z2BA
 $D'%5(+) S) >ZA7AAA2AA
Estoques 45.572,86 45.572,86
Não circulante 55.426.176,15 55.035.884,80
Investimentos 9.735,82 9.735,82
^1$5%9%#1,-.+).")(!5$1+)."#$.+1+) [7\=Z2]@) [7\=Z2]@
Imobilizado geral 55.416.440,33 55.026.148,98
.̀$$.&(+)$!$1%+) [7]ZB7]\Z2]B) [7]ZB7]\Z2]B
_.<9!/(+) Y7@ZA2AB) =7\ZA2A]
c1I!%&E$%(+).).I!%#1".&5(+)10$%9(/1+) >7BBZ7]@>2[A) >7A@[7ZZ>2@>
 ("#!51'($.+).)#.$%LD$%9(+) \=@2Y>) S
_.<9!/(+)S)5$15($.+) \7[BA2AA) \>>2Y\
cT3.%+).)!5.&+</%(+) @=7[B>2>Z) @B7=A>2>\
b.&L.%5($%1+) >7>@>7BAY2BY) >7A@@7\B>2B@
c1'.%$1)+.$$1'1)3.$'.) ==@7[B[2]\) S
d($"1,H()"(0&() B@7Y>@7>A[2ZA) B=7A\[7]AB2Y=
P&51&0<3./) >A7B>@2[Y) >A7B>@2[Y
Total do ativo 57.051.806,13 59.242.209,41

 !"#$%&'()*#+,#+-./#+,!+0(1/()V.")W.1%+K

 !"#$%&'()*#+,#+'!%.2&(,#+,#+!/!'0301#)V.")W.1%+K

   2023 2024
_.&'1+)/<I!%'1+) Z=A7ZZZ2=[) @7Z\\7=BY2=]
 !+5()'1+)3.&'1+) VB7BZ]7]=B2@]K) V[7>]\7AAY2=\K
d($&.9.'($.+) V>=7=\A2Y@K) >\A7>>B2@>
Q+5(I!.+) S) S
X!5$(+)15%3(+)(#.$19%(&1%+) V=BA7=[Y2Y=K) V>7AA=7=YY2A[K
X!5$(+)#1++%3(+)(#.$19%(&1%+) >A]7[@A2=B) V>AY7\YZ2>=K
4(1/(+2156+(&6+#7!'(01#$(1%+ 896:;<6:=>?@AB+ 8;6>9C6D;;?AAB
85%3()%"(4%/%?1'() >7@]B7@]@2>Z) V=[A7@[>2=ZK
4(1/(+2156+(&6+1$E!%&1"!$&#%+ :6=@96=@=?:>+ 8<CA6=C:?<>B
8#($5.)'.)91#%51/) >7B[@7BAA2AA) >7[Y\7\]=2B@K
Q"#$D+5%"(+).):&1&9%1".&5(+) >7YB\7Y]\2@B) Y7Z\]7A\=2[B
W.9.%51+)&H()(#.$19%(&1%+) @>>7Y\Y2@=) >YA7YA=2Y\
`<5!/(+)9(&37.")#1$5%9719%(&E$%1) >YZ7AAA2AA) S
4(1/(+2156+(&6+F$($01("!$&#+ <6>:D6;D<?9;+ @6;AD69D:?A<
G('1()*#+,!+0(1/(+ 8:6C9A6D99?9@B+ :6>9;6A;>?<@

  2023 2024
W.9.%51)'.)3.&'1+) YZB7YA>2AZ) =7B=@7[[Z2]Y
P"#(+5(+)+(4$.)3.&'1+).)+.$3%,(+).
) (!5$1+)'.'!,-.+) V>@B7ABZ2YYK) V]ZZ7YB[2B]K
Receita operacional líquida 530.555,39 2.577.346,38
 !+5(+)'(+)#$('!5(+)3.&'%'(+) V=7[Z>7\YB2=[K) V]7B[=7]]]2Z\K
W.9.%51+e'.+#.+1+)&H()(#.$19%(&1%+) @Z7AAA2AA) S
HI&1,(+ 8<6<CD6=AC?AAB+ 8>6C:D6>9=?:CB
 ^_)'.#$.9%1,H()e)1"($5%?1,H() VZA\7AY[2][K) VY[=7>>\2]AK
W.+!/51'():&1&9.%$() >]Y7Y\Y2@=) >YA7YA=2Y\
J!%.2&(,#++($&!%+,#+KJLM+N+4OPP+ 8<6;:D6DA=?DDB+ 8D699C6A>D?<=B
PW^f)e) 6aa) S) S
J!%.2&(,#+235.1,#+,#+7!'3#,#+ 8<6;:D6DA=?DDB+ 8D699C6A>D?<=B

Demonstração das mutações do patrimônio líquido)V.")W.1%+K
61/'()'()#15$%"R&%()/<I!%'().")=>e>@e@A@@) =>7\BY7BAY2]@
8'%1&51".&5()'.)19%(&%+51+).")@A@=) >7B[@7BAA2AA
^$.F!%?()/<I!%'()'().;.$9<9%()'.)@A@=) V=7\>Y7YA@2YYK
8F!+5.+)'.).;.$9<9%(+)1&5.$%($.+) =Z7A>Y2B=
8'%1&51".&5(+)'.)19%(&%+51+).")@A@B) >7[Y\7\]=2B@
^$.F!%?()/<I!%'()'().;.$9<9%()'.)@A@B) VY7BB[7AZY2=@K
8!".&5()'.)91#%51/) \Z[7>Z@2@>
W.+.$31+)'.)E0%() @7\BA7]B\2\[
Saldo do patrimônio líquido em 31/12/2024 28.575.947,69

 !"#$%&'()*#+,#%+2.0'#%+87'!Q.3R#%B+(0.".2(,#%+V.")W.1%+K

^$.F!<?(+)19!"!/1'(+)1&5.$%($.+) V=7]Z[7\AY2>=K
8F!+5.).;.$9<9%(+)1&5.$%($.+) =Z7A>Y2B=
^$.F!<?()/<I!%'()'().;.$9<9%()'.)@A@=) V=7\>Y7YA@2YYK
^$.F!<?()/<I!%'()'().;.$9<9%()'.)@A@B) VY7BB[7AZY2=@K
O(2,#+2.0'#%+87'!Q.3R#%B+(0.".2(,#%+<:N:=N=A=9+ 8:<6CCA6<9@?D@B

Contabilidade Dinamica S/S LTDA
 W J)Z@>Y[)S) C^fJ)>]7>Y@7@@]eAAA>SB=

Geraldo Gleison Rodrigues de Souza
 (&51'($)S) ^dJZ[Y7A\Y7=\YS>Z)S) W J)Z@>Y[

Raphael Valle Cruz
O%$.5($

 ^dJ)ABB7Y=]7\=YS=A
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Remédios para a alma

NoHospitalUniversitário, o grupo leva umamensagemde fé e esperança

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Em meio aos corre-
dores silenciosos e
cheios de esperança
de um hospital, há pes-
soas que caminham
c o m u m p r o p ó s i t o
maior: espalhar cuida-
do, escuta e amor. São
os voluntários da Mis-
são Hospitalar da Igre-
ja Batista Esperança e
V i d a , q u e d e d i c a m
tempo e coração para
levar conforto a quem
mais precisa.

“Não é sobre o que
oferecemos, mas so-
bre o que aprendemos
a cada visita”, disse o
capelão Luiz Henrique
da Silveira, que há dez
anos coordena a equi-
pe da ação solidária.
Para ele, a missão não
é sobre levar ajuda,
mas sobre levar espe-
rança, cuidado e hu-
m a n i d a d e a q u e m
mais precisa.

“Nada disso seria
possível sem o empe-
nho de cada voluntá-
rio, do apoio de meus
colegas profissionais
de saúde que nos aco-
lhem nesses momen-
tos com tanto carinho.
Estamos aqui para so-
mar e para servir. Que
essa missão nos trans-
forme, tanto quanto es-
peramos transformar
o dia daqueles que va-
mos encontrar”, disse.

Elquia Prado é assis-
tente social do Hospi-
tal das Clínicas Dr. Má-
rio Ribeiro da Silveira
(HCMR). Ela diz que o
trabalho missionário
acalenta os corações.
“ S ã o m o m e n t o s d e
conforto, carinho, mú-
sica, palavra amiga e
principalmente ora-
ções. Tudo isso gera
cura, portanto, o traba-
lho é fundamental e
importante para o pro-
cesso de saúde do cor-
po, mente e alma. So-
mos gratos à equipe e
temos certeza de que
fazem a vida de mui-
tos pacientes e familia-
res internados aqui no
Hospital Mário Ribei-

ro”, declara a assistente.
Já Renata Lúcia Fonse-

ca dos Santos, assistente
social do Hospital Dilson
Godinho (HDG), o traba-
lho missionário hospita-
lar desempenha um pa-
pel fundamental na pro-
moção do bem-estar inte-
gral de pacientes, familia-
res e também dos profis-
sionais da saúde. “Muito
além de uma presença
simbólica, ele oferece
conforto espiritual e emo-
cional nos momentos
mais delicados — marca-
dos por dor, medo e incer-
tezas — por meio de pala-
vras de fé, escuta ativa e
gestos de acolhimento”,
disse.

Para Simone dos Reis
Lima, assistente social do
Hospital Universitário
Clemente de Faria, a equi-
pe missionária oferece
empatia e acolhimento.
“Acompanhei de perto,
enquanto ouvidora, e vi
milagres. São casos e ca-
sos. A gente vê uma me-
lhora significativa na vi-
da das pessoas. Tem a
equipe médica, assisten-
cial,a enfermagem, admi-
nistrativa, operacional e,
claro, o trabalho desse
grupo traz esse apoio va-
lioso”, conta.

CONSOLO E

ESPERANÇA

Maria Lúcia Bandeira
Silva, 57 anos, viúva, é
d a q u e l a s m u l h e r e s
que, na cozinha, carre-
gam o mundo com leve-
za. Acorda cedo, põe a
água para ferver e já
vai separando os ingre-
dientes do pão de quei-
jo. A cozinha, para ela,
é um lugar de afeto, e o
cheir inho do pão de
queijo quentinho sem-
pre anuncia que a casa
está viva.

Mas o que pouca gen-
te sabe é que, entre as
fornadas e panelas, Ma-
ria Lúcia também tem
outro chamado: a mis-
são no hospital.

“Já tive várias expe-
riências com volunta-
r i a d o e m a m b i e n t e s
hospitalares. Quando
morava em Taiobeiras,
a minha casa era na rua
do hospital. Eu costu-

mava ajudar aqueles pa-
cientes que precisavam
de apoio quando esta-
vam internados . Fui
me apegando a esse ser-
viço voluntário. Atual-
mente faço parte dessa
equipe missionária que
semeia palavras que to-
cam profundamente o
coração dos enfermos”,
diz.

Em um mundo cada
vez mais corrido e digi-
tal, esses voluntários es-
colhem parar, olhar no
olho e simplesmente es-
tar junto. Para a espe-
cialista em desenvolvi-
mento humano e orga-
nizacional Andrea Car-
doso, voluntária do pro-
jeto, isso é, talvez, a
maior cura que alguém
pode receber.

“O que mais me moti-
va a ser parte deste pro-
jeto lindo, de pessoas
que se dispõem do seu
tempo em favor daque-
les que estão acometi-
dos por alguma enfer-
midade, é a possibilida-

de de ser luz. É uma ale-
gria levar a palavra de
D e u s a o s p a c i e n t e s

num momento de vul-
nerabilidade, porque a
doença causa dor e so-

frimento. E como disse
Jesus em Tiago 5:15, a
o r a ç ã o f e i t a c o m f é
curará o doente e o Se-
nhor o levantará. Po-
der experienciar esta
palavra através do pro-
jeto Missão hospitalar
traz muito alento e ale-
gria ao meu coração”,
afirma.

Quem também é vo-
luntária do projeto é a
empreendedora Isabel
Crist ina Nascimento
Campos, que falou so-
bre uma experiência
marcante que teve em
uma das visitas.

“Em um dos momen-
tos em que orava por
uma paciente, que esta-
va ligada nos aparelhos
de monitoramento, sou-
be que no mesmo dia
ela teve uma melhora
significativa e recebeu
alta. É uma alegria in-
descritível participar
da ‘Missão Hospitalar’.
Isso tem um impacto
significativo em minha
vida. Dar suporte emo-
cional aos pacientes
anunciando o evange-
lho de Cristo e orar por
eles é gratificante. Isso
me traz cura também. É
algo que levamos e rece-
bemos em dobro para
nossas vidas”, revela.

Variedades

DIVULGAÇÃO

Missão de apoio emocional completa dez anos emhospitais deMontes Claros

KHAYA WOODS HOLDING S/A
CNPJ/MF - 32.719.027/0001-25

Relatório da Administração: !"#$%&'() *+ (&+$)+&,-.+ /.01&+2 3&#)+ +"4#.5.% 1)+ 6%+7 89&)'&+51+2 1+ (.#)'+5%1,-.+ :'1'9.&%1+ %./15&31+ 
1)+ .;.%9<9&)+ :'()+ .# => (. (.?.#4%) (. @A@= . @A@B7 C1'1D41EFG2 => (. (.?.#4%) (. @A@B7

Balanço patrimonial (em Reais)

  Passivo  2023 2024
Circulante 316,70 15.750,06
Obrigações 316,70 270,71
H4%&01,-.+ 5%&4"5I%&1+ =>J2KA @KA2K>
Fornecedores - 15.479,35
Não circulante 818.190,89 953.236,39
Credores diversos 818.190,89 953.236,39
L#$%M+5&#)+ (. 19&)'&+51+ N>N7>OA2NO OP=7@=J2=O
Patrimônio líquido 49.715.904,80 43.716.394,96
!1$&51/ +)9&1/ J>7KOO7BJA2PO J@7A=A7@@K2PK
Q.+.%31 (. 91$&51/ =7ABB7=KB2N@ P7PKB7BOA2=B
Q.+.%31+ (. /"9%)+ )" $%.R"<?)+ SN7>NB7N>>2>OT S>O7@BO7ONP2>@T
U"9%) S$%.R"<?)T /<V"&() .;.%9<9&) SJ7OB=7>>O2B@T SB7J=N7==K2N=T
Total do passivo 50.534.412,39 44.685.381,41

  Ativo  2023 2024
Circulante 1.057.470,54 1.080.456,11
Disponível 15.134,11 10.244,01
!1&;1 @7>KO2AA @7>KO2AA
W1'9)+ BP2@P =J2@P
8$/&91,-.+ :'1'9.&%1+ >@7OAO2NJ N7A@N2KJ
Outros créditos 1.042.336,43 1.070.212,10
X#$)+5)+ 1 %.9"$.%1% K7OKJ2@K K7OKN2AA
8(&1'51#.'5) (. %..#4)/+) 3&10.'+ Y @K7NK=2OB
Z1/)%.+ 1 +.%.# %..#4)/+1()+ >A7AAA2AA >A7AAA2AA
[.+$.+1+ 1'5.9&$1(1+ >7A@B7=JA2>J >7A@B7=JA2>J
Não circulante 49.476.941,85 43.604.925,30
Investimentos 49.476.941,85 43.604.925,30
\1%5&9&$1,]) F.51 ^/)%.+51+ 6E8 @O7PBK7=J>2ON @N7AO=7A>B2>K
_0&) . (.+I0&) F.51 ^/)%.+51+ 6E8 SKOJ7NA@2JJT S>A=7PNB2PKT
\1%5&9&$1,]) F.51 80%)$.9"I%&1 6E8 @A7J@K7>BB2BA >J7BA>7BPK2PK
_0&) . (.+I0&) F.51 80%)$7 6E8 S>7>A@7NPP2A@T S>7>A@7NPP2A@T
\1%5&9&$1,]) ^)9) 80%)$.9"I%&1 U5(1 BKN7>KB2O> BKN7>KB2O>
_0&) . (.+I0&) ^)9) 80%)$7 U5(1 S>J>7@N>2KJT S>J>7@N>2KJT
`<5"/)+ 9)'3.%+<3.&+ .# 1,-.+ NNP7AAA2AA Y
Total do ativo 50.534.412,39 44.685.381,41

 !"#$%&'()*#+,#+-./#+,!+0(1/( (em Reais)

Demonstração do resultado (em Reais)

   2023 2024
H"5%)+ 15&3)+ )$.%19&)'1&+ S>N7KNP2OOT S@K7NKP2JKT
H"5%)+ $1++&3)+ )$.%19&)'1&+ S>7A@K7KOO2NBT >P7=AJ2=P
H"5%1+ (.+$.+1+ SBJ7JJB2AJT SP>7KBA2O@T
[.+$.+1+ 5%&4"5I%&1+ SO@@2JAT SK7@AP2@AT
2(1/(+3145+(&5+#6!'(01#$(1%+ 7859:;58<=>;:?+ 7<85@8@>;;?
X'3.+5&#.'5)+ S>@7B=N7BON2JOT S>7KPA7ANO2APT
2(1/(+3145+(&5+1$A!%&1"!$&#%+ 78=5;BC5;:C>D:?+ 785<@959C:>9@?
8$)%5. (. 91$&51/ @7=J@7PKK2=> @=A7KJJ2ON
L#$%M+5&#)+ . :'1'9&1#.'5)+ >=@7PN>2>J >=P7ABP2PA
_0&) '1 .#&++]) (. 1,-.+ N>P7BOP2A= @7P=A7>>P2P@
Q.9.&51+ ']) )$.%19&)'1&+ S>B7JNO7@N=2>BT SB7PKO7=O>2K>T
2(1/(+3145+(&5+E$($01("!$&#%+ 7885B<C5D=:>D;?+ 785DCB5;DB><8?
F('1()*#+,!+0(1/(+ 7B;5B9B>;;?+ 7;5C:9>89?

   2023 2024
Receita operacional líquida - -
Ebtida - -
[.+$.+1+ 1(#&'&+5%15&31+ SBB7OOJ2NAT SP>7KBA2O@T
Q.+"/51() :'1'9.&%) S@>K7JJN2OKT S>=K7P@>2O@T
Z1%&1,-.+ #)'.5I%&1+ SK7J>@2KBT SK7KOK2=@T
X#$)+5)+ . 51;1+ SNNO2B@Ta SK7>NK2O@T
LV"&31/b'9&1 $15%&#)'&1/ SJ7JK>7O>N2=>T SB7B=B7AK@2BKT
G!%.3&(,#+($&!%+HGIJ+!+2KLL+ 7D5:;B59CD>=;?+ 7;5DBC5B=9>@@?
XQ\C E !6UU S==2>NT S>K2@NT
G!%.3&(,#+3M4.1,#+,#+!/!'0M01#+ 7D5:;B588:>;=?+ 7;5DBC5BB<>CB?

Demonstração das mutações do patrimônio líquido (em Reais)

61/() () $15%&#c'&) /<V"&() .# =>E>@E@A@@ J>7@KB7KA@2@J
X'5.0%1/&?1,]) (. 91$&51/ .# @A@= BBA7>PK2=O
8(&1'51#.'5) (. 19&)'&+51+ .# @A@= >7O@@7B>O2O@
\%.R"<?) /<V"&() () .;.%9<9&) (. @A@= SJ7OB=7>>O2B@T
8R"+5.+ (. .;.%9<9&)+ 1'5.%&)%.+ @A@= SK7KO=7KPA2=NT
Q.+.%31+ (. I0&) @A@= N>P7BOP2A=
X'5.0%1/&?1,]) (. 91$&51/ .# @A@B >7AJO7@JA2JJ
8R"+5.+ (. .;.%9<9&)+ 1'5.%&)%.+ SB7>@@7APB2P>T
8(&1'51#.'5) (. 19&)'&+51+ .# @A@B N=N7BO=2JN
\%.R"<?) /<V"&() () .;.%9<9&) (. @A@B SB7J=N7==K2N=T
Q.+.%31+ (. I0&) @7P=A7>>P2P@
Saldo do patrimônio líquido em 31/12/2024 43.716.394,96

 !"#$%&'()*#+,#%+3.0'#%+76'!N.MO#%?+(0.".3(,#%+(em Reais)

\%.R"<?)+ 19"#"/1()+ 1'5.%&)%.+ SN7>NB7N>>2>OT
8R"+5. (. .;.%9<9&)+ 1'5.%&)%.+ SB7>@@7APB2P>T
\%.R"<?) /<V"&() () .;.%9<9&) (. @A@= SJ7OB=7>>O2B@T
\%.R"<?) /<V"&() () .;.%9<9&) (. @A@B SB7J=N7==K2N=T
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MontesClarosganhounaúltimaterça-feira, 22de
abril, um novo espaço dedicado à saúde e ao bem-
estar.Foiinauguradaoficialmenteaprimeiraunida-
dedaacademiaMaxxForce,consideradaamaismo-
derna e completa da região. O evento de abertura
reuniu convidados, amigos, entusiastas da
musculação e o público emgeral, que puderam co-
nhecer de perto a estrutura do empreendimento.
Localizada em um amplo espaço, a Maxx Force

sedestacapeloambientemoderno, climatizadoe
pelo atendimento qualificado, com uma equipe

de professores e colaboradores preparados para
acolherpessoasdetodasas idadeseníveisdecondi-
cionamento físico. A academia oferece, alémda tra-
dicional musculação, aulas coletivas de muay thai,
alongamento e fit dance.
Os equipamentos disponíveis para os treinos são

todos importados e de última geração, proporcio-
nando mais segurança e eficiência aos praticantes.
A preocupação com a acessibilidade também é um
diferencial da unidade: o espaço conta com rampas
de acesso, banheiros adaptados e profissionais ca-

pacitados para atender pessoas com deficiência.
A academia já está em funcionamento, com horá-

rios amplos para melhor atender os alunos: de se-
gundaa sexta-feira, das 5hàs 23h; aos sábados, das
7hàs 19h; e aosdomingose feriados, das 8hàs 14h. A
Maxx Force chegacomoumanova referênciaemati-
vidade física e qualidade de vida na cidade.
A Maxx Force esta localizada na Av. Deputado Plí-

nio Ribeiro 2155. Instagram@maxxforcemoc
Confiraos flashesdacolunana coberturada inau-

guração:

Academia Maxx Force é inaugurada em Montes Claros
com estrutura moderna e inclusiva
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